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Ulysses agora joga tudo no acórdão 
Ele está certo que aprova parlamentarismo com cinco anos na terça 
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Encerrada a fase de tes­

tes, o presidente do PMDB 
e da Assembleia Nacional 
Constituinte, Ulysses Gui­
marães, apertou ontem o 
botão que movimenta a en­
grenagem em favor do par­
lamentarismo, com cinco 
anos de mandato para o 
presidente José Sarney. A 
novidade na proposta é a 
implantação do sistema de 
gabinete, já no atual gover­
no. O sistema de governo 
será votado a partir da 
terça-feira. 

O deputado Ulysses Gui­
marães, depois de conver­
sar, pelo telefone, com o 
presidente José Sarney, e 
após reunião com as lide­
ranças partidárias, quando 
rtiarcou a votação do siste­
ma de governo para terça-
feira, afirmou, pela primei­
ra vez, que a proposta 
"tem presença grande, e 
todos sabem disso". Neste 
fim de semana, Ulysses 
voltará a conversar com 
Sarney. 

Mais importante do que 
isso, porque avança da me­
ra constatação de uma 
maioria eventual para a 
possibilidade, já palpável, 
do entendimento, é a decla­
ração seguinte: "A propos­
ta está se configurando co­
mo uma conciliação entre o 
estrutural, permanente — 
o sistema de governo e o 
mandato dos futuros presi­
dentes da República — e o 
conjuntural, que é a situa­
ção atual, principalmente a 
do mandato do presidente 
José Sarney". 

E há, segundo ele, tempo 
para negociação. Chega a 
exclamar, que "claro, dá 
tempo, é claro", para o en­
tendimento: "As negocia­
ções avançando em campo 
maduro, eu acredito que 
poderão resultar numa 
maioria que evite o buraco 
negro e decida o assunto". 

Então, parecendo des­
considerar, por obstáculo 
já superado, a reação dos 
históricos, especialmente 
do senador Mário Covas, 
torna pública a reabertura 
da linha de comunicação, e 
de entendimento, entre o 
seu gabinete e o do presi­
dente José Sarney, com 

quem falou, pelo telefone, 
quinta-feira à noite e ontem 
de manhã. 

"O que eu sei pela parte 
do Governo e pelo ministro 
da Justiça, é que o governo 
não está intransigente, e 
entende que é a soberania 
da Constituinte que deve 
decidir". E nota que "há, 
nesse aspecto, urna flexibi­
lidade, tanto da parte do 
Congresso e da Constituin­
te, como da parte, eu enten­
do, do próprio governo", 
disse. 

As declarações de Ulys­
ses — a intenção era essa 
mesmo — tiveram o efeito 
de movimentar, ao que pa­
rece de forma irreversível, 
a engrenagem montada na 
sua casa — o presidente do 
PMDB "está" parlamenta­
rista — na madrugada da 
última quarta-feira. 

De lá, 18 dos 21 consti­
tuintes presentes ao encon­
tro saíram para concreti­
zar a "vontade política" — 
a expressão é do jurista Mi­
guel Reale Júnior, assessor 
do presidente da Consti­
tuinte — de fechar acordo 
em torno da proposta que 
Ulysses já vinha trabalhan­
do, faz algum tempo. 

Elegeram, durante a reu­
nião, três frentes, a serem 
abordadas: os coordenado­
res de bancadas; o senador 
Mário Covas; e, dependen­
do das conversações, o pre-. 
sidente José Sarney. Este, 
naturalmente, a cargo do 
próprio Ulysses Guima­
rães. O presidente do 
PMDB ficou de procurar 
Sarney, mas apenas se hou­
vesse avanços. E demons­
trou, em sua entrevista que 
houve. 

Não que o líder do PMDB 
na Constituinte tenha se 
convertido aos cinco anos, 
mas que os sarneysistas — 
muitos deles — estão che­
gando, como tropa avança­
da, à tese do parlamenta­
rismo, com a espectativa 
de garantir, assim, cinco 
anos de mandato para o 
presidente José Sarney. 

Essa movimentação, evi­
dentemente agrada aos 
parlamentaristas que, des­
sa forma — o argumento é 
preservar o presidente da 
República — asseguram a 
vitória do sistema de gabi­
nete. 

Euforia domina lideranças 
As lideranças mais im­

portantes do parlamenta­
rismo estão convencidas de 
quê, uma vez implantado o 
novo regime de governo, 
com cinco anos de mandato 
para evitar a realização de 
eleições este ano, no texto 
permanente, Ulysses Gui­
marães estará em condi­
ções de negociar direta-
mente com o presidente Jo­
sé Sarney detalhes para a 
introdução do sistema de 
gabinete. 

Os parlamentaristas es­
tavam eufóricos com a evo­
lução dos acontecimentos, 
principalmente a reunião 

•do ministro Paulo Bros-
sard, da Justiça, com os 
quatro presidentes dos 
maiores partidos Ulysses 
(PMDB), Marco Maciel 
(PFL), Jarbas Passarinho 
(PDS) e Paiva Muniz 
(PTB), quando o ministro 
deixou claro que, diante da 
ameaça de crise institucio­
nal, devia-se trabalhar pelo 
encontro de uma fórmula 
política que supere o im­
passe. 

Os ministros do governo 
mais atuantes nas negocia­
ções em torno da fórmula 
parlamentarismo e cinco 
anos são Luiz Henrique, da 
Ciência e Tecnologia, e Ro­
naldo Costa Couto, do Gabi­
nete Civil, além de Renato 
Archer, da Previdência e 
Assistência Social, o políti­
co mais ligado diretamente 
a Ulysses Guimarães. 

A notícia que circulou pe­
lo plenário da Constituinte 
é de que o empresário Ro­
berto Marinho, das Organi­
zações Globo, e o Minintro 
do Exército, general Leôni-
das Pires Gonçalves, estão 
aceitando o parlamentaris­
mo com cinco anos de man­
dato. O deputado Milton 
Reis, secretário-geral do 
PMDB e amigo do presi­
dente da República, tocou o 
telefone para ele a fim de 
confirmar a informação 
que circulava entre seus 
companheiros. 

R «(Sarney desmentiu a in­
formação categoricamen­
te, dizendo que havia fala­
do ontem com o empresá­
rio e o general e que ambos 
não haviam alterado a po­
sição presidencialista. Isso 
não impressiona os parla­
mentaristas, conscientes 
de que o Presidente tem de 
agir assim "para manter a 
tropa unida e deter condi­
ções de barganha para a 
negociação". 

Outra informação que 
circula entre os líderes do 
parlamentarismo é que do­
na Marly Sarney e alguns 
dos mais íntimos e presti­

giados amigos do Presiden­
te estão conscientes de que 
esta é uma solução razoá­
vel para ele, em particular 
e para o País. 

— Não podemos nem ir 
contra os militares, nem 
contra as ruas dizia, on­
tem, o deputado pernambu­
cano Fernando Coelho. 

Este é um sentimento do­
minante na Constituinte. 
As informações de Coelho 
são de que, dos 14 parla­
mentares do PMDB, de 
Pernambuco 11, hoje, são 
parlamentaristas e apenas 
três presidencialistas. O 
senador Henrique Santillo, 
que se transformou em im­
portante interlocutor nas 
negociações para que a fór­
mula seja aceita por todos, 
evitando-se eleição este 
ano, conversou demorada­
mente com o ministro da 
Reforma Agrária, Jáder 
Barbalho, encontrando 
grande receptividade para 
sua ideia. 

Vários gove rnadore s 
inclinam-se para ajudar o 
encontro de uma negocia­
ção, como Waldir Pires, da 
Bahia, Pedro Simon, do Rio 
Grande do Sul, e Tasso Je-
reissati, do Ceará. O gover­
nador cearense liberou os 
constituintes da bancada 
do PMDB para seguirem o 
caminho que julgarem 
mais convenientes aos inte­
resses do País. 

O deputado Expedito Ma­
chado, veterano presiden­
cialista, está admitindo: 
apoiar o parlamentarismo' 
com cinco anos se este for o 
meio de evitar o confronto 
da Constituinte com a área 
militar e uma crise de con­
sequências fatais para a 
transição. 

O presidente do PFL, se­
nador Marco Maciel, consi­
derou "muito civilizada" a 
reunião do ministro da Jus­
tiça com ele, como presi­
dente do segundo maior 
partido, Ulysses Guima­
rães, Jarbas Passarinho, e 
Paiva Muniz . 

Na reunião, o prórpio 
Maciel se confessou presi­
dencialista, mas admitiu 
que, diante da contingên­
cia, concordaria em nego­
ciar uma fórmula. Os de­
mais presidentes de parti­
dos presentes ao encontro 
com Brassard disseram-
lhe mais ou menos a mes­
ma coisa, inclusive o presi­
dente do PDS, senador Jar­
bas Passarinho. Maciel to­
mou café com o presidente 
Sarney no Palácio da Alvo­
rada e, embora esteja em 
campo oposto, declara-se 
como seu amigo pessoal 
disposto a ajudá-lo. 
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Brossard diz 
que o Planalto 
acata decisão 

O presidente José Sarney 
vai acatar as decisões da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte. Este foi o recado 
que o Ministro da Justiça, 
Paulo Brossard transmitiu 
aos presidentes de parti­
dos, Ulysses Guimarães 
(PMDB), Marco Maciel 
(PFL), Jarbas Passarinho 
(PDS), e Paiva Muniz 
(PTB), durante reunião 
realizada ontem em seu ga­
binete, onde se analisou o 
quadro politico do País, em 
especial a questão do siste­
ma de governo, cuja vota­
ção será somente na próxi­
ma semana. 

Brossard afirmou que a 
preocupação maior é a de 
buscar instituições eficazes 
que assegurem a paz, o 
progresso e o desenvolvi­
mento. Considerou a con­
versa que teve com os diri­
gentes partidários extre­
mamente franca, cordial, 
"com preocupação, não di­
ria dominante, mas exclu­
siva, de encontrar melho­
res soluções para o País" . 
O ministro não quis admitir 
que essa iniciativa teima si­
do um ponto de partida pa­
ra reabrir as negociações 
entre o governo e a Consti­
tuinte mas reconhece que 
no regime democrático a 
negociação é permanente e 
não acaba nunca. Afirmou 
também, que a preocupa­
ção do Presidente não é a 
de impor soluções, "mas 
antes, buscar soluções que 
assegurem a paz, a tran­
quilidade e o desenvolvi­
mento do seu País, que é o 
nosso Pais". 

U l y s s e s G u i m a r ã e s 
mostrou-se satisfeito com o 
encontro, porque pf j ob­
servar que não há b vansi-
gêncla por parte do Presi­
dente, através das exposi­
ções feitas pelo seu minis­
tro da Justiça. Ao ser Inda­
gado se o Presidente esta­
va realmente disposto a 
acatar toda e qualquer de­
cisão da Constituinte, Ulys­
ses respondeu: "Entendo 
que a Assembleia, sendo 
soberana, a solução será no 
sentido de servir à Nação e 
à sociedade e, conseguindo 
uma forma que acredito 
que vamos conseguir, todos 
acatarão, todos aceita­
rão". O presidente do 
PMDB não sabia informar 
se existia algum acordo pa­
ra a votação do sistema de 
governo, pois o assunto es­
tá entregue à Assembleia e 
às lideranças, mas acres­
centou: "Estamos nos de­
bruçando sobre esse pro­

blema e vamos continuar a 
fazê-lo para encontrarmos 
a solução que atenda aos 
reclamos da sociedade". 

Já o presidente do PFL, 
senador Marco Maciel re­
conhece que o acordo não é 
fácil, mas não é Im­
possível. Ele também gos­
tou da conversa com o mi­
nistro Brossard e observou 
que a manifestação do go­
verno é no sentido de ter 
um canal permanente com 
os constituintes. Reafir­
mou que o Presidente, de 
fato, está disposto a aceitar 
as decisões da Constituinte. 
Esta posição também foi 
confirmada por J a rbas 
Passarinho, ao afirmar que 
o Presidente nào irá fechar 
questão. Para ele, a reu­
nião foi importante, princi­
palmente após um discurso 
de Sarney proferido recen­
temente no Rio de Janeiro, 
quando se mostrou apreen­
sivo com a transição demo­
crática, e agora houve con­
senso de todos que a transi­
ção se processe sem trau­
mas. 

Maciel e Passarinho ne­
garam que a questão do 
mandato presidencial te­
nha sido discutida, mas se­
gundo revelou o presidente 
do PDS, Sarney está dis­
posto a aceitar qualquer 
decisão. Ou seja, mesmo 
que a Constituinte aprove 
os quatro anos de mandato, 
o que não quer dizer que o 
Presidente deixe de ex­
pressar sua posição pes­
soal e alertar para os riscos 
que uma ou outra decisão 
possa acarretar para o 
País. 

Jarbas Passarinho afir­
mou que, durante a reu­
nião, ninguém arriscou 
qualquer palpite sobre o re­
sultado da votação do siste­
ma de governo, mas houve 
um reconhecimento de que 
o parlamentarismo vem 
crescendo. O senador disse 
que apesar de a maioria 
dos presentes ser presiden­
cialistas (à exceçâo de Pai­
va Muniz, que é parlamen­
tarista) nenhum deles se 
considerava representante 
único do seu partido, "a co­
meçar pelo próprio Ulysses 
Guimarães, uma vez que o 
PMDB está totalmente di­
vidido". Segundo ele, a ho­
mogeneidade foi no sentido 
de que a Nação exige bom-
senso, o que aliás foi um pe­
dido feito pelo ministro: 
"Que haja bom-senso para 
atravessar o processo de­
mocrático". 

Paiva Muniz (PTB), Passarinho (PDS), Ulysses (PMDB) e Maciel (PFL), com Brossard: para evitar traumas 

Sarney manda 
recado:não 
se envolverá 
O presidente José Sar­

ney disse ontem ao deputa­
do Milton Reis, secretário-
geral do PMDB, que não 
participa de qualquer nego­
ciação envolvendo o regi­
me de governo e a duração 
do seu mandato. "Não bar­
ganho minha permanência 
no Palácio", afirmou o 
Presidente. 

Na conversa com Milton 
Reis, Sarney desmentiu 
ainda que tenha autorizado 
alguém a negociar em seu 
nome çom os parlamenta­
ristas. Segundo ele, foi um 
grupo de defensores do re­
gime de gabinete que teve 
a iniciativa de propor o 
acordo aos ministros Ro­
naldo Costa Couto e Paulo 
Brossard. 

Embora esteja convenci­
do de que vencem o presi­
dencialismo e o mandato 
de cinco anos, o presidente 
da República garantiu ao 
deputado mineiro que aca­
tará qualquer decisão que 
vier a ser tomada pela 
Constituinte, ainda que es­
ta institua o sistema parla­
mentarista e convoque elei­
ções presidenciais para es­
te ano. 

Nesta hipótese, como re­
velou Reis após o encontro, 
Sarney nem trabalhará pa­
ra derrubar o novo regime 
através de plebiscito e nem 
cogita de recorrer ao Su­
premo Tribunal Federal 
para garantir o seu manda­
to. 

Depois de ter ouvido a 
opinião do Presidente, du­
rante audiência pela ma­
nhã no Palácio do Planalto, 
o deputado mineiro tratou 
de desarticular as negocia­
ções que vinham sendo pro­
movidas por alguns amigos 
de Sarney, na Constituinte. 
Começou pelos mais notó­
rios defensores do acórdão, 
os deputados Cid Carvalho, 
José Geraldo e Ronaldo Cé­
sar Coelho. 

Como os três não se con­
vencessem da posição do 
Planal to , Milton Reis 
levou-os ao seu gabinete e 
telefonou de lá para o Pre­
sidente. Na presença dos 
colegas, fez Sarney confir­
mar a disposição de não ne­
gociar o regime de governo 
em troca do mandato. "O 
assunto, agora, está encer­
rado", concluiu o peemede-
bista. 

Planalto muda 
rotina com 

210 crianças 
A ausência do presidente 

José Sarney, que viajou no 
final da tarde para uma fa­
zenda em Mato Grosso, 
frustrou os 210 estudantes 
da Escola Classe da SQS 
107, que foram ontem visi­
tar as instalações do Palá­
cio do Planalto. As crian­
ças gostaram do passeio, 
mas não esconderam a de­
cepção quando ficaram sa­
bendo que seriam recebi­
das pelo presidente Sarney. 

Barulhentas, mas obede­
cendo as ordens de um gru­
po de professores, as crian­
ças chegaram ao Palácio 
do Planalto por volta da 15 
horas, e foram diretas para 
o segundo andar do prédio, 
onde visitaram os salões de 
solenidades. Depois elas 
subiram para o mezanino, 
onde fica o gabinete presi­
dencial, mas não chega­
ram a conhecer as suas ins­
talações. 

Depois da cerimónia de 
arriamento da Bandeira 
Naciomal, a banda de mú­
sica executou e as crianças 
cantaram o Hino Nacional. 
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Presidente 
viaja certo 
da vitória 

O presidente José Sarney 
viajou tranquilo para o in­
terior de Mato Grosso, on­
de passará o final de sema­
na, depois de fazer uma no­
va avaliação sobre o anda­
mento das discussões em 
torno da duração do seu 
mandato e do regime de go­
verno. O presidente foi in­
formado pelo líder do Go­
verno na Câmara, deputa­
do Carlos SanfAna, que as 
duas teses serão vitoriosas 
por 300 votos, ou seja, uma 
maioria de 20 votos 

O Presidente se reuniu no 
Palácio da Alvorada, pela 
manhã, com os ministros 
Prisco Viana, José Reinal­
do, António Carlos Maga­
lhães, Jader Barbalho, 
Borges da Silveira e João 
Alves, além do chefe do Ga­
binete Civil, Ronaldo Costa 
Couto. Antes, o presidente 
ouviu um relato do minis­
tro da Justiça, Paulo Bros­
sard, sobre o encon-tro que 
teve com o presidente da 
Constituinte e do PMDB, 
Deputado Ulysses Guima­
rães, e com os presidentes 
do PFL, PDS e PTB Tam­
bém participou da avalia­
ção o assessor parlamentar 
da Presidência, Henrique 
Hargreaves 

O líder do governo disse, 
ao sair, que pela avaliação 
feita, "nós vamos vencer 
com uma margem bastan­
te significativa". O minis­
tro da Agricultura, Íris Re­
zende, também um dos vi-
.sitantes do Palácio da Al­
vorada, informou que pelo 
que tem observado nos tra­
balhos da Constituinte, o 
mandato de cinco anos pa­
ra o presidente José Sarney 
está garantido e que tam­
bém há uma tendência da 
aprovação do regime presi­
dencialista de governo. 
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